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Empreendedorismo

Uma das maiores em-
presas de tecnologia
decidiu apoiar um

dos mais jovens empreende-
dores da área.

A Microsoft fechou uma
parceria com Shubham Ba-
nerjee para ajudar o adoles-
cente a construir a próxima
geração de sua impressora
de braile no sistema opera-
cional Windows, uma melho-
ria tecnológica significativa
com base no conjunto de pe-
ças Lego usado para cons-
truir o protótipo no fim de
2013.

A Microsoft recentemente
anunciou que a versão 2.0 da
invenção de Shubham, uma
impressora de braile mais le-
ve e barata batizada de Brai-
go seria desenvolvida e intro-
duzida no mercado usando
Windows e o tablet da empre-
sa, Surface Pro 3. A parceria

dá a Shubham, o mais jovem em-
preendedor a conseguir investi-
mento de uma empresa de capi-
tal de risco, uma projeção ainda
maior na medida em que ele – e
seus pais – trabalham para ex-
pandir a empresa iniciada na
mesa da cozinha da família.

Shubham, de 13 anos, já tem
uma relação próxima com a In-
tel. O braço de capital de risco
da fabricante de chips foi res-
ponsável pelo primeiro investi-
mento no seu projeto – embora
tenha se recusado a revelar o va-

lor – e a impressora de braile
inclui software que o jovem
criou usando o novo chip Edi-
s o n , d a I n t e l . O p a i d e
Shubham, Neil Banerjee, traba-
lha para a Intel.

Shubham desenvolvou a Brai-
go Labs em 2014 com o objetivo
de criar uma impressora de brai-
le mais barata e acessível. Após
acompanhar a trajetória de um
amigo da família com deficiên-
cia visual que cursava pós-gra-
duação, questionou os pais co-
mo pessoas cegas leem. Eles su-
geriram que procurasse a res-
posta no Google. Na pesquisa o
garoto descobriu que há pelo
menos 35 milhões de pessoas
com problemas de visão no
mundo e que a maioria (90%)
vive em países pobres.

Shubham ficou chocado quan-
do descobriu que impressoras
de braile eram máquinas gran-
des e pesadas que custavam em

médias milhares de dólares.
Shubham usou um kit Lego

Mindstorm, equipado com um
miniprocessadorpara permitir a
construção de um robô, que cus-
ta US$ 350, motores elétricos e
sensores. “Eu amo Lego desde
que eu tinha 2 anos de idade”,
disse o garoto quando esteve na
Campus Party, no Brasil, no co-
meço deste ano. “Meu objetivo
era construir o hardware da im-
pressora e deixar o design aber-
to para outras pessoas criarem.”

Desde então, a Braigo Labs se
transformou de um projeto de
feira de ciências feito de Legos
em uma startup de alta tecnolo-
gia de administração familiar
com 10 funcionários. A mãe Ma-
lini Banerjee é a presidente e
CEO e o pai Neil está no conse-
lho diretor, ao mesmo tempo
em que trabalha para Shubham
como relações públicas, moto-
rista e acompanhante em even-
tos, entrevistas e reuniões de ne-
gócios da Braigo.

Shubham tem seu próprio si-
te e, entre uma partida de fute-
bol com garotos da vizinhança e
outra, discursa em eventos e
conversa com jornalistas. Ele
chegou a expor sua impressora
em um evento na Casa Branca,
em Washington, com a presen-

ça do presidente americano Ba-
rack Obama.

A primeira Braigo custou
US$ 350. Shubham, que mora
em Santa Clara, na Califórnia,
disponibilizou instruções de co-
mo montá-la na internet para
quem quisesse fazer a sua. A ver-
são subsequente desenvolvida

no Windows tem sido chama-
da a primeira impressora de
braile leve, silenciosa, de bai-
xo custo e compatível com a
internet das coisas. A previ-
são é de que a nova impresso-
ra seja lançada em novem-
bro. /AGÊNCIAS INTERNACIO-

NAIS
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O aplicativo de transporte Uber
está se associando com o gigan-
te de buscas chinês Baidu e a
companhia de private equity
Apax para comprar o serviço de
mapas da Nokia Here. As infor-
mações foram divulgadas pelo
site da Bloomberg com base em
fontes anônimas.

É o mais novo lance em uma
corrida pelo aplicativo de locali-
zação da antiga fabricante de
smartphones finlandesa, que
vendeu seu negócio de dispositi-
vos móveis para a Microsoft no

ano passado.
Visto como concorrente à al-

tura do Google Maps em uma
época em que a tecnologia de
mapas é componente essencial

de smartphones e veículos, a
venda do Here tem atraído uma
porção de empresas.

Outro grupo, composto pela
Tencent, da China, a NavInfo e

o fundo sueco EQT Partners
AB, também está disputando a
divisão, que pode conseguir até
US$ 4 bilhões, três das pessoas
entrevistadas pela Bloomberg
disseram, pedindo anonimato
pois as negociações são priva-
das. O Uber estaria disposto a
pagar US$ 3 bilhões pelo Here.

Montadoras. Um terceiro gru-
po interessado reuniria as mon-
tadoras alemãs de luxo Merce-
des, Audi e BMW em parceria à
empresa de private equity Gene-
ral Atlantic. O Baidu também es-
taria disputando como parte
deste consórcio, mas neste caso
apenas uma fatia minoritária.

Uma fonte do setor financei-
ro disse ontem que a General
Atlantic provavelmente toma-
rá uma fatia de 30% no consór-

cio liderado pela indústria auto-
motiva, mas que o porcentual
exato ainda não foi finalizado e
pode mudar.

Outra fonte disse que cada
uma das três montadoras está
preparada para contribuir com
até € 700 milhões, mas que o
porcentual de participação de
cada ainda não foi definido.

A Nokia, Daimler – que con-
trola a Mercedes-Benz – a
BMW e a Audi, da Volkswagen
não quiseram comentar. A Ge-
neral Atlantic Partners tam-
bém não quis comentar.

A Microsoft declarou ter inte-
resse na compra de uma fatia
minoritária, enquanto três em-
presas americanas de private
equity – Hellman & Friedman,
Silver Lake Management e Tho-
ma Bravo – também estão no pá-

reo, afirmaram as fontes.
A próxima rodada de lances

pelo serviço de mapas deve
acontecer em duas semanas.
Fontes ouvidas pela Bloomberg
dizem que as ofertas podem
chegar a US$ 4 bilhões.

Após anunciar a aquisição da
fabricante de equipamentos de
rede Alcatel-Lucent por US$
15,6 bilhões, a Nokia no mês pas-
sado começou uma análise es-
tratégia de seu negócio de ma-
pas, colocando em movimento
um processo de leilão que jogou
empresas de internet como
Uber e Baidu contra montado-
ras. / AGÊNCIAS INTERNACIONAIS
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Grendene
lança grife
de móveis
no Brasil
TOG, criada em sociedade com o designer
francês Philippe Starck, abre a 1ª loja no País

INVENTOR DE 13 ANOS
SE JUNTA À MICROSOFT
Criador de impressora de braile terá seu projeto integrado ao Windows

● Proposta

Prestígio. Shubham mostrou seu invento a Obama

Design. Schmitt (E), Florence (C) e Starck fazem aposta em móveis acessíveis

Disputa. Sistema da Nokia rivaliza com o Google Maps

Marina Gazzoni

A Grendene, dona das marcas
Melissa e Ipanema, e o desig-
ner Philippe Starck inaugura-
ram ontem em São Paulo a
primeira loja da TOG, marca
global de móveis criada em so-
ciedade pela fabricante de cal-
çados e o designer francês co-
nhecido pelo traço leve e con-
temporâneo. A grife chega ao
mercado brasileiro com a pro-
posta de oferecer peças de de-
coração personalizadas a pre-
ços acessíveis. Os produtos
custam a partir de R$ 265 e
utilizam um material pareci-
do com plástico.

A Grendene e Starck já traba-
lharam juntos no desenvolvi-
mento de produtos para a Melis-
sa. A partir de 2013, começaram

a negociar uma parceria para
criar a marca de móveis. Os ou-
trosacionistasdaTOGsão ofun-
do de investimento Santana, do
banqueiroAndré Esteves, e opu-
blicitário Nizan Guanaes. A
Grendene é controladora da em-
presa, com 42,5% do capital to-
tal e 52,1% do capital votante.

Uma das principais apostas
da empresa é a possibilidade de
oferecer ao consumidor um pro-
duto personalizado. Será possí-
vel, por exemplo, terminar de
montar uma cadeira na própria
loja. A marca também terá uma
plataforma aberta de criação,
na qual designers do mundo in-
teiro poderão montar suas pe-
ças da TOG e vender na platafor-
ma, explicou Starck..

O designer lembrou que o de-
sign deixou de ser elitista nos
últimos anos com a produção
em massa de peça de decora-
ção. “Mas isso gerou um mal-es-
tar no consumidor. Porque as
pessoas não querem ter uma ca-
deira igual à de todo mundo. Há
uma necessidade de customiza-
ção com baixo custo”, disse, du-
rante a inauguração da loja.

Atualmente, a marca é vendi-

da por canais online e em lojas
multimarcas em países da Euro-
pa, Ásia e Américas. Segundo a
presidente da TOG, Florence
Sentilhes, a empresa quer apro-

veitar a “flaghship” (loja-concei-
to) para trabalhar o posiciona-
mento da marca no Brasil e tes-
tar a aceitação do produto.

Localizada no bairro Itaim Bi-

bi, a loja paulista terá uma bar-
bearia e um estúdio de tatua-
gem. O espaço também recebe-
rá eventos, como apresenta-
ções de música, encontros gas-

tronômicos e cursos de exten-
são da Faculdade de Belas Artes.

Questionada por que a TOG
lança a operação no Brasil em
um momento de crise no País,
Florence diz que “a visão é de
longo prazo”. “As crises vêm e
vão. Temos de seguir com os ne-
gócios. A marca é global, não foi
criada pensando só no Brasil.
Mas é claro que temos uma co-
nexão com o País porque o con-
trolador é brasileiro.”

Estratégia. A empresa nasceu
com investimento inicial de R$
52 milhões e previsão de alcan-
çar um faturamento anual de
R$ 100 milhões em dois anos. O
lançamento da marca foi feito
na Itália em abril de 2014, onde
hoje funciona a sede da TOG e
onde são produzidas as peças.

“Não vamos produzir no Bra-
sil apenas porque o controlador
é brasileiro. Vamos produzir on-
de for mais competitivo, por-
que precisamos ter um custo
adequado para oferecer um pre-
ço acessível”, disse o diretor de
relações com investidores da
Grendene, Francisco Schmitt.

Segundo ele, a operação da
TOG não tem sinergias com a
da Grendene – a produção não
será feita nas fábricas da empre-
sa e não há planos de compra
conjunta de mercadoria. “É
uma nova oportunidade de ne-
gócios. Temos uma inteligência
com a matéria-prima (plástico)
no setor de calçados e podemos
usar isso em outra indústria.
Mas a TOG não foi criada para
ocupar capacidade ociosa da fá-
brica da Grendene.”

Serviço de transporte
e gigante de buscas da
China estão entre as
empresas que disputam
aplicativo de localização

● Longo prazo

● Produto personalizado
Uma das principais apostas da
TOG é a possibilidade de ofere-
cer ao consumidor um produto
personalizado. Será possível, por
exemplo, terminar de montar
uma cadeira na própria loja.

“Meu objetivo era construir
o hardware da impressora
de braile e deixar o design
aberto para outras pessoas
criarem.”
Shubham Banerjee
FUNDADOR DA BRAIGO LABS

“As crises vêm e vão.
A marca é global, não
foi criada pensando só
no Brasil. Temos uma
conexão com o País
porque o controlador é
brasileiro.”
Florence Sentilles
PRESIDENTE DA TOG


